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1. OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

 Caraterizar a dinâmica multidimensional do desenvolvimento infanto-juvenil 

 Aplicar os princípios do desenvolvimento no contexto pedagógico-didático 

 Compreender os valores e os princípios de uma cidadania ativa 

 Identificar os fundamentos da inclusão 

 Caracterizar as perspetivas da educação para a sustentabilidade 

 Compreender os princípios da educação para o empreendedorismo 

 Elaborar propostas de aplicação das perspetivas educacionais ao contexto pedagógico-didático  

 Refletir sobre a importância e exequibilidade da área de Formação Pessoal e Social na 
Infância 

 Relacionar inter e transversalmente a Formação Pessoal e Social com as diversas áreas 
curriculares do Ensino Básico 

 Desenvolver atitudes críticas e pessoais sobre as temáticas da Formação Pessoal e Social  
 

 
2. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS  

 

1. Formação Pessoal e Social: contextualização teórica e integração curricular 

 
1.1 Objetivos e Conteúdos da Formação Pessoal e Social  
1.2 A multidimensionalidade dos estádios de desenvolvimento e a articulação do processo 

educativo 
1.3 Implicações pedagógicas da integração inter/transdisciplinar no currículo 

 
2. Cidadania e valores nas sociedades abertas 

2.1. Valores  
2.2. Clarificação e integração pessoal  
2.3. Educar para os valores 
2.4. Implicações em contexto profissional  
2.5. Apresentação do Programa: “Relacionar-se Bem” 

 
3. A educação para a sustentabilidade 

3.1 O ser humano e "mais humano" 
3.2 Educação para a Sustentabilidade: valores, atitudes e comportamentos  

3.3 O princípio ecológico e a sustentabilidade 
 
 

4. A educação para o empreendedorismo 

4.1 A dinâmica das sociedades cognitivas, competitivas e sustentáveis 
4.2 Adaptação à mudança, flexibilidade, criatividade, captação das oportunidades e assunção de 

riscos 
 

 

Curso  Educação Básica Ano letivo 2015/2016 

Unidade Curricular Formação Pessoal e Social ECTS 3 

Regime Obrigatório 

Ano 2º Semestre 2ºsemestre Horas de trabalho globais 

Docente (s) Elisabete Batoco Constante de Brito Total 81 Contacto 45TP 

7,5 OT 

Coordenador  
Maria Eduarda Revés da Cunha Ferreira   
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3. DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS COM OS OBJETIVOS DA 

UC 
 

A UC estrutura-se em torno dos objetivos a atingir pelos alunos, perspetivando o elenco de conteúdos de 
forma instrumental à sua consecução. Existe uma correspondência articulada entre os objetivos e os 
conteúdos de modo a propiciar processos de ensino e aprendizagem capazes de garantir o 
desenvolvimento das competências em questão. 
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5. METODOLOGIAS DE ENSINO (REGRAS DE AVALIAÇÃO) 
 

Entende-se a avaliação contínua da Unidade Curricular de metodologia da Investigação como um processo 
dinâmico e permanente que não se efetua apenas no final do semestre, distinguindo a sua dimensão formativa 
da sua dimensão sumativa. Operacionalmente, a avaliação da unidade curricular de Formação Pessoal e Social 
está sujeita aos critérios gerais da avaliação em vigor na Escola Superior de Educação, Comunicação e 
Desporto do Instituto Politécnico da Guarda e define-se através dos seguintes elementos: 
 
 
 

http://www.amazon.com/s/ref=ntt_athr_dp_sr_2/186-3050758-6157801?_encoding=UTF8&field-author=Jeff%20Edmundson&ie=UTF8&search-alias=books&sort=relevancerank
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Frequência escrita 40%  

Portfólio de Trabalhos 60%  

 100% 

 
A classificação final da unidade curricular resultará da ponderação destes elementos de avaliação. A UC será 
desenvolvida com base numa diversificação das metodologias de ensino e aprendizagem: a lição interativa, o 
debate; a leitura individual e/ou coletiva, os trabalhos de grupo e de pesquisa. 
 
6. DEMONSTRAÇÃO DA COERÊNCIA DAS METODOLOGIAS DE ENSINO COM OS OBJETIVOS DA 

UNIDADE CURRICULAR 

As metodologias de ensino definiram-se em função das suas virtualidades para propiciarem a consecução dos 
objetivos da unidade curricular. Em particular, confia-se na interatividade, no debate, no trabalho de grupo e na 
pesquisa para estimularem as dinâmicas requeridas para alcançar os objetivos propostos. A exposição do 
programa é articulada com apresentação de situações práticas que possibilitem uma explicitação adequada dos 
conteúdos face ao público-alvo.  
 
7. REGIME DE ASSIDUIDADE 

 

De acordo com a decisão tomada pelo Conselho Cientifico da ESECD na reunião do dia 29/09/2010, vigora a 
obrigatoriedade de 2/3 de presenças às aulas para que os alunos possam optar pelo processo de avaliação 
contínua. 
 
8. CONTATOS E HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
 

Elisabete Brito beta@ipg.pt   

Gab.1.6  Atendimento: Quarta-feira das 15:30 às 17:30 

 

Guarda, 22 de fevereiro de 2016 

mailto:beta@ipg.pt

